
O Pretérito Imperfeito do indicativo 

 

1. Uso do Pretérito Perfeito 

 

Pretérito Perfeito:  

tempo acabado 

Exemplos 

Facto passado inteiramente concluído O Rui nasceu no Porto.  

Facto passado sem qualquer relação 

com outro tempo 

(momento pontual no tempo) 

Ontem encontrei a Maria 

no supermercado. 

Facto imediatamente anterior a outro 

facto no passado 

(logo que, assim que, mal)  

Assim que o vi, fiquei muito contente 

/ Logo que o vi, fiquei muito contente 

/ Mal o vi, fiquei muito contente  

Estados / propriedades que 

já não se verificam no presente  

A festa foi muito divertida  

Ele esteve doente  

Estado / propriedade 

definidos pelo contexto 

(que não caracterizam a pessoa) 

Ela foi muito simpática comigo 

(nessa altura, por determinadas 

razões, num contexto preciso) 

Período de tempo definido (duração) Ontem corri durante duas horas 

Actividade habitual durante 

um período de tempo definido 

Durante três anos, 

li um livro por mês 

Actividade passada em progresso 

que já não tem acção no presente 

Ontem estive a ver uma série 

na televisão 

Facto repetido no passado 

um certo número de vezes 

Comi três vezes 

nesse restaurante 

Frase com “já” 

(precedendo o verbo) → indica uma 

acção que teve lugar  

Já fui ao Brasil 

Frase com “ainda não” 

(precedendo o verbo) → indica uma 

acção que não teve lugar 

Ainda não fui ao Japão 

Frase com “nunca” 

(precedendo o verbo) → indica uma 

acção que não teve lugar 

Nunca fui à Dinamarca 

 



2. Uso do Pretérito Imperfeito 

 

Pretérito Imperfeito 

(“presente do passado”): 

acção que dura no tempo,  

Exemplos 

Momento contemporâneo de outro 

no passado (momento duradouro) 

Ontem, enquanto via televisão, 

adormeci 

Facto que, tendo começado antes, 

continua a dar-se no momento de 

outro facto 

Ainda era noite quando me levantei 

Facto passado que se supõe Na tua época de estudante, 

devias deitar-te tarde 

Desejo incerto Este ano gostava de ir a Portugal 

Algo que tem possibilidade 

de se realizar  

Era bom para ti que isso acontecesse 

(também se pode utilizar no 

condicional, mas é mais incerto: seria 

bom para ti que isso acontecesse)  

Hábito no passado Quando eu era jovem, 

brincava com os meus vizinhos 

Estado ou propriedade no passado Os dinossauros eram répteis 

 

 


